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editorial

Síndrome de Burnout Entre Socorristas 
do Atendimento Móvel Pré-hospitalar 

O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) 
configura-se como uma modalidade 
de assistência realizada fora do am-

biente hospitalar, voltada para situações de 
urgência e emergência de natureza clínica, 
cirúrgica, obstétrica, pediátrica, psiquiátrica e 
traumática, que representam agravamentos à 
saúde ou risco iminente de morte. Este serviço 
demanda intervenções especializadas e ime-
diatas no local da ocorrência, com o intuito de 
elevar as chances de sobrevivência e mitigar 
as possíveis sequelas (de Oliveira et al., 2023). 

As condições laborais no âmbito do APH 
apresentam singularidades marcadas por fa-
tores estressores, como carência de recursos 
humanos e materiais, estruturas físicas inade-
quadas, jornadas de trabalho extenuantes e 
insuficiente reconhecimento profissional. A 
exposição constante a intempéries climáticas 
agrava esse cenário, tornando os profissionais 
mais suscetíveis ao desenvolvimento da sín-
drome de Burnout (Ferreira et al., 2025). 

Nesse contexto, o enfermeiro socorrista, 
profissional que atua diretamente no APH, 
desempenha funções de alta complexidade 
assistencial frente a pacientes em condições 
críticas. A rotina intensa e a imprevisibilidade 
das emergências contribuem para o desgas-
te emocional, alimentando sentimentos de 
medo, descontrole emocional e envolvimento 
afetivo, além da convivência com situações de 
morte (Alves; Cabral, 2025). 

As equipes de saúde que atuam em am-

bientes emergenciais estão particularmente 
expostas ao sofrimento psíquico, decorrente 
da natureza arriscada de suas atividades di-
árias. Tal exposição pode também compro-
meter o bem-estar físico e as relações sociais, 
ampliando o risco de adoecimento desses tra-
balhadores (Damasio et al., 2023).

A síndrome de Burnout é conceituada 
como um distúrbio ocupacional composto 
por três dimensões: exaustão emocional, 
despersonalização e redução da realização 
profissional. Essa condição tem impacto dire-
to sobre os indicadores de qualidade de vida  
(Maslach, 1996). Estudos apontam que, nas 
últimas duas décadas, houve quase o dobro 
de aumento nos níveis de Burnout entre os 
profissionais de saúde em comparação à mé-
dia da população economicamente ativa  (Al-
ves; Cabral, 2025).

Pesquisas recentes demonstram a eleva-
da prevalência de sintomas de Burnout entre 
enfermeiros que atuam em serviços de emer-
gência, o que compromete a tomada de deci-
são clínica e a qualidade da relação terapêuti-
ca com os pacientes. Em termos individuais, a 
síndrome reduz o bem-estar e pode desenca-
dear insatisfação, esgotamento, transtornos 
de ansiedade e pânico  (Paes et al., 2022). 
Além disso, esses quadros estão associados a 
um aumento de até 25% no risco de consu-
mo abusivo de álcool (Kalmoe et al., 2019).

Na presente edição, destacamos o artigo 
“Síndrome de Burnout em Enfermeiros dos 

Serviços de Urgência e Emergência”, que re-
força o panorama descrito. Os autores identi-
ficaram um perfil majoritariamente composto 
por enfermeiros jovens, do sexo feminino, 
solteiros, com tempo de profissão entre um 
e cinco anos, e com formação especializada. 
Concluíram, ainda, que a adequação do di-
mensionamento de pessoal, a disponibiliza-
ção de equipamentos adequados, a promo-
ção de boas relações interpessoais e a adoção 
de estratégias preventivas são medidas efica-
zes na mitigação da síndrome, especialmente 
em suas fases iniciais (Faustino et al., 2025). 

Portanto, quando falamos desta temática 
necessitamos desenvolver educação em saú-
de sobre o assunto, trazendo os sinais e sinto-
mas, e os riscos da síndrome, a fim de torná-la 
conhecida e possamos compreender melhor 
e identificar em conjunto com mais facilidade 
os seus sinais. 
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